
As mudanças estrutu-
rais que actualmente se
verificam no mundo sus-
citam variadas interpre-
tações. COlTI diversos de-
senvolvimentos em dife-
rentes sistemas societais.
É um autêntico safanão
sistémico. bem ao senti-
mente dos tradicionais
efeitos dinâmicos do «fim
de século». Mas se aos
sociólogos importam aná-
lises sobre 05 sintomas
das sociedades com vista
a detectar as tendências
relev antes. aos engenhei-
ros interessa sobretudo
partir dos dados concre-
tos e construir o futuro.

Por lTIU ito que custe a
políticos e juristas, são
na realidade os engenhei-
ros e economistas que
dão vitalidade ccnstruti-
va à sociedade tecnoló-

. .gica em que vivemos.
Sem a força da inovação
produtiva e organizacio-
nal, que cria a melhor
riqueza com base nos re-
cursos disponíveis, não
se verifica o progresso
óptimo. as ideias defi-
nham e até os grandes
líderes caem no terreno.

Naturalmente que as
esperanças numa harmo-
nização de relações inter-
nacionais, pelo estabele-
cimento da paz em liber-
dade. cria condições para
fortalecer os relaciona-
mentos extra-nacionais,
que justificam a pureza
do ambiente global. São
estas as motivações na
construção de uma Eu-
ropa unida. Também sao
estas as razões que dei-
xarn vaticinar para bre-
ve o fim do conflito in-
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terno em Angola. Dar-se-
, _., .-a entao IntCIO a uma

nova era neste país: a
fase da edificacão das es-•. .truturas nacronais.

Neste processo fazem
falta homens de \ isão
política. com o duplo al-
cance a curto e a largo
prazo, que terão de con-
duzir os passos da evo-
1ução. Devem su rgi r os
estrategos organizacio-
nais no tracado correcto•

das linhas de rumo e na
concepção dos respecti-
vos modelos estruturais.
Mas a execução dos pla-
nos de construção requer
necessária e indispensa-
velmente as mãos dos en-
genheiros, que são mãos
inteligentes e vocaciona-
das para realizar obras.

Não ten ho portanto dú-
vida que o vasto mercado
angolano estará aberto à
penetração da inteligên-
cia dos engenheiros por-
tugueses. em múltiplos
domínios de actividade,
Mas essa evasão não se
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dará sem a mobilizacão,
dos empresários mais
afoitos, em conjugação
com p a r t ic ip a ç õ e s elTI
joint - ven tures. fi nancia-
mentos selectiv os e coope-
ração institucional. Em
todos os processos, po-
rém. será nítida a cha-
mada à Engenharia.

Quem melhor que nós
conhece a realidade de
Angola? Quem melhor
que os portugueses se
adapta ao convívio multi-
-cultural? Quem melhor
que os nossos engenhei-
ros pode animar. apaixo-
nadamente. o 1ancamento
das bases de uma nação
tão promissora? Ouern
melhor que eu e Voce
compreende essa boa gen-
te. que se quer reconhe-
cer num projecto digno
e potenciaJmen te eleva-
do?

A abertura das frontei-
ras europeias a livre cir-
culaçao de profissionais
não vai certamente cons-
tituir esvasiamento da in-
teligência nacional. por

razões climáticas cultu-
~ .rais ou mesmo econonu-

cas. É que entretanto vis-
lumbram-se nov os hori-
zontes de difusão da en-
genharia portuguesa sen-
do Angola o território
mais atractivo. aquele
que desperta maior nú-
mero de relacões divei ~j-

>

ficadas, desde a Uruver-
sidade e formação prof is-
sional até às instituicócs
governamentais de pla-
neamento. passando por
um \ asto leque de acções
concretas em engenharia
de construcão civil, mi-,

nas. geologia. electrotec-. .... . .nica. mecaruca, qU11111ca.
petróleos, metalurgia, ma-
teriais. electrónica. tele-
comunicações. automa-
ção. segurança. enel geri-
ca produção indusn ial,
informática. dornouca
etc.

Agora em Portugal
r e u n e m-s e especialistas
para discutir a «coopera-
ção luso-africana UnlVC1-
cidade-Empresa». pela
análise das experiências
empresariais já vividas,
potenciam-se perspectivas
para o final do século,
fazern-se eco conferencias
de «quadi os angolanos»
São múltiplas as micrati-
va pontuais pulveriza-
das pela ansiedade no
tempo de espera, a pedir
urgente coordenação. que
eleve a sinergia. aumente
a eficacidade. amplie a
produtividade.

Os engenheiros são pe-
ritos nestas áreas de opti-
mização Os engenheiros
portugueses querem fazer
o melhor por A ngola.
E farão. •
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